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m	 A contagem regressiva para o 32º Congresso Brasileiro de Endocrinologia 
e Metabologia começou e a Costa do Sauípe está preparada para receber o 
evento científico mais importante da entidade. O CBEM acontecerá de 20 a 
24 de setembro. Vejam nas páginas 8 e 9 detalhes da programação, a atração 
para a festa de encerramento e as assembleias gerais da entidade. Os presi-
dentes do Congresso, Dr. Fábio Trujilho, e da SBEM Nacional, Dr. Alexandre 
Hohl, já desejam boas vindas a todos os participantes. 
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A testosterona e seus derivados podem ser

utilizados com supervisão médica em determinadas

situações, como nos casos de homens com

deficiência da produção da testosterona, chamado

Os principais sinais e sintomas são cansaço,

indisposição, desânimo, redução da frequência e da

intensidade�das�ereções,�redução�de�libido,alteração

do sono, aumento de gordura abdominal.

Outra alteração importante que ocorre nos homens

com testosterona baixa é a fragilidade óssea,

podendo causar até osteoporose e fraturas ósseas.

Outro cuidado especial que deve ser tomado é

que muitas vezes, as apresentações compradas

ilegalmente podem ser falsificadas, misturadas

com substâncias tóxicas ou ainda de uso

veterinário, o que pode trazer riscos adicionais

à saúde do usuário. Em função desses riscos,

exis te no Brasi l uma legis lação própr ia

dificultando o uso dos anabolizantes, sob risco

de penalidades graves caso seja constatado

seu uso no exame antidopping em competições

Quais os efeitos do anabolizante falsificado e o

Anabolizantes

Atenção!

Caso�você�apresente�sintomas�de
deficiência�de�testosterona,�procure
um
para�uma�avaliação�adequada.

Médico�Endocrinologista
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de�uso�veterinário?
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Dia do 
Endocrinologista
m	 Depois de sete anos de traba-
lho, a SBEM retoma a proposta 
da criação do Dia do Endocri-
nologista, 1 de setembro. A ini-
ciativa, que começou em 2009, 
volta agora como Projeto de Lei. 
Enquanto a definição oficial não 
acontece, a SBEM parabeniza a 
todos os endocrinologistas do 
país.(página 10)

Saúde nos Jogos Olímpicos Rio 2016

m	 A área da saúde é uma das que 
tem significativo impacto durante a 
Olimpíada. Veja a participação do Dr. 
Rogério Friedman como voluntário e 

no III Fórum de Medicina no Esporte, 
além de questões levantadas em 
coletivas para a imprensa sobre o 
diabetes.  (página  11)

Congresso Brasileiro 
de Endocrinologia e 
Metabologia

Reunião com o  
Ministro da Saúde
m	 Reunião do Ministério da Saúde 
e especialidades médicas aconteceu 
na sede da AMB. Estiveram presen-
tes diversas autoridades, sendo 52 
presidentes de entidades científi-
cas. A SBEM foi representada pelo 
seu presidente, Dr. Alexandre Hohl. 
O encontro marca a abertura de um  
canal de comunicação entre os médi-
cos e o MS. (página 4)

Folder sobre o Uso  
de Anabolizantes
m	 SBEM Nacional atualizou o folhe- 
to sobre anabolizantes, produzido 
pela Regional Santa Catarina, e libera 
no site para download. A cartilha tem 
como proposta esclarecer o tema ao 
público e o conteúdo pode ser utili-
zado pelos associados para distribui-
ção aos seus pacientes, com o aval 
da entidade. (página 7)
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O Ministério da Saúde (MS) promoveu em 
agosto a 2ª edição do “Nutrição para o 

Crescimento”, no Rio de Janeiro. O evento 
contou com participação de governantes de 
vários países, além do Ministro da Saúde, Ri-
cardo Barros, e de representantes da OMS 
(Organização Mundial da Saúde). O objetivo 
foi fazer um alerta às autoridades mundiais 
em busca de melhores métodos no combate 
à desnutrição e obesidade infantil no mundo.

Durante o evento, Ricardo Barros disse 
que o país conseguiu um resultado expressi-
vo com relação à desnutrição. Em contrapar-
tida, a questão da obesidade e sobrepeso é o 
grande desafio. “No Brasil a desnutrição está 
em 7%. Chegamos neste valor devido a um 
esforço do governo. Antes, a desnutrição no 
país era de 37%. Enquanto isso a obesidade 
chega a 20% e sobrepeso a 53%”.

Outro ponto abordado foi sobre os custos 
do tratamento das doenças causadas pela 
obesidade, sobrepeso e desnutrição. Segun-
do o ministro, há muitos gastos com relação a 
isso. “Os países não têm conseguido achar um 
meio de evitar que cada vez mais a obesidade e 
sobrepeso avancem, causando doenças como 
diabetes, hipertensão e problemas cardiovas-
culares. Tratá-las tem um custo muito alto para 
o sistema de saúde”.

Uma das estratégias, apontada durante o 
evento, é ensinar à população a ter uma ali-
mentação saudável. Segundo os representan-
tes dos governos, já dentro do ambiente esco-

lar o jovem deve ser orientado sobre o que é 
saudável e o que não é.

Essa é uma postura que a SBEM tem há 
mais de 15 anos. O presidente da Sociedade, 
Dr. Alexandre Hohl, destacou, durante o even-
to, o Projeto Escola Saudável, um programa 
estimulado pela entidade, que procurou levar 
às escolas públicas e privadas informações 
sobre alimentação saudável. “É preciso im-
plementar a política de ensinar a se alimentar 
de forma adequada desde as idades tenras. 
Esse é o grande desafio: reverter o quadro 
que hoje nos preocupa sobre ganho de peso. 
A saída é educar crianças e adolescentes sobre 
alimentação”, disse, enfatizando que a redu-
ção da desnutrição é algo a ser comemorado, 
mas questões de sobrepeso e obesidade ainda 
devem ter atenção.

“Há um programa em negociação com Mi-
nistério da Educação de aulas de alimentação 
nas escolas. A ideia é que a merenda escolar 
esteja no padrão da alimentação saudável e 
que os jovens sejam orientados sobre a re-
levância de reduzir sal e fritura. A criança vai 
começar reclamando que a comida da escola 
está sem sal e terminará reclamando que a 
comida caseira está salgada”, finalizou o mi-
nistro.

Além desta estratégia, o MS promove ou-
tras ações em prol da alimentação saudável. 
A mais atual foi a diminuição de sódio nos ali-
mentos, como a SBEM destacou na matéria Re-
dução de Sódio (ler reportagem na página 6). c

Nutrição para o Crescimento
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3EDITORIAL

Eleições na SBEM: A Palavra É ... 
Comprometimento
A cada dois anos ocorrem eleições 

na SBEM, onde são renovados 
todos os cargos eletivos: diretoria 
nacional, de depar tamentos e de 
regionais.

As regras de elegibilidade estão bem 
definidas no estatuto social da SBEM, 
que rege e direciona a nossa Sociedade. 
Ele não foi criado por mim, mas sim pela 
imensa maioria dos sócios que partici-
param da última mudança de estatuto. 
No próximo CBEM, teremos uma As-
sembleia Geral Extraordinária para re-
visar o atual estatuto e fazer mudanças 
que os sócios julgarem necessárias.

Mas para ser eleito e se tornar um 
bom gestor, não basta preencher os cri-
térios previstos no nosso atual estatuto. 
É preciso mais. 

Primeiro, é preciso ler, conhecer, 
dominar o nosso estatuto. Como um 
gestor cumprirá regras, se ele não as 
conhece? Se o ideal é todo sócio conhe-
cer o estatuto, todo gestor é obrigado a 
conhecê-lo muito bem.

Mas, para mim, depois de ocupar 
os principais cargos dentro da SBEM, é 
preciso que um candidato a gestor (ou 
organizador de congressos da Socieda-
de) tenha comprometimento.

Comprometimento com a Socieda-
de. É preciso ter tempo. São muitas de-
mandas: dos sócios, dos funcionários, 
do judiciário, das diferentes esferas 
governamentais, da mídia, do público 
leigo. Deve haver comprometimento 
com as funções que aquele determina-
do cargo exige. Em muitas situações, 
os prazos são exíguos. É preciso tam-
bém haver comprometimento com o 
crescimento e profissionalização da 
Sociedade.

Comprometimento com o coletivo. A 
Sociedade existe por causa dos sócios. 
Do sócio que é professor universitário, 
do sócio recém-formado, do sócio en-

docrinologista que atende em todo país, 
de todos os sócios. É preciso pensar em 
todos e não apenas em grupos, em cida-
des ou serviços específicos.  

Comprometimento com a anuidade. 
A Sociedade mostra-se viva pelo núme-
ro de sócios ativos. Um gestor é referên-
cia para os demais sócios e não tem o 
direito de não pagar a anuidade, de não 
saber que a anuidade vence na mesma 
data há mais de uma década, nem de 
reclamar que está sendo cobrado de 
cumprir o seu dever estatutário.

Comprometimento com a retidão 
e ética. Vivemos um momento de inú-
meras denúncias de médicos e não 
médicos, que querem invadir a nossa 
especialidade, criar novas áreas para 
justificar uma Medicina de abuso de 
medicamentos e de criação de doenças 
que não existem. Todos os gestores pre-
cisam estar comprometidos nesta luta. 
Ela não é só minha ou da diretoria nacio-
nal, mas sim de todos.

Comprometimento com a valoriza-
ção do endocrinologista. A participação 
da SBEM nas reuniões da AMB e do CFM 
é fundamental. Somos os representan-
tes da Endocrinologia e Metabologia 
brasileira nestas entidades. Este papel 
deve ser feito por gestores de diferen-
tes regionais e departamentos, além da 
diretoria nacional. É preciso haver tam-
bém comprometimento dos gestores 
para valorizar a nossa especialidade em 
outros momentos: nos eventos científi-
cos da Sociedade, nas campanhas para 
público leigo, nas inserções de mídia. 

Comprometimento com a reno-
vação. Um bom gestor precisa estar 
comprometido em identificar novos lí-
deres. A renovação é fundamental para 
oxigenação dos espaços. Nos últimos 
meses, por todo país, muitas pessoas 
demonstraram interesse em participar 
de regionais e departamentos. É preci-

so identificar potenciais novos gestores 
para as diferentes áreas da nossa Socie-
dade e, principalmente, incentivá-los e 
abrir espaços para eles. 

Comprometimento com a adequada 
organização de eventos. É fundamental 
aliar ciência, com encontro de colegas 
e viabilidade financeira. Nos tempos 
atuais, não cabem gastos desmedidos 
ou contratações que coloquem a 
SBEM em risco contábil e/ou jurídico. É 
fundamental cumprir as regras ditadas 
pelos nossos governantes. Os gestores 
de congressos da nossa Sociedade, na-
cionais, regionais ou de departamentos, 
precisam entender que estes eventos 
servem como vitrine da nossa especia-
lidade médica. A logomarca e o nome 
da SBEM é que devem ser o destaque 
sempre!

Mas, sobretudo, o gestor da SBEM 
precisa querer trabalhar, acertar, se de-
dicar, fazer a diferença. Assim, segui-
remos em frente e cresceremos, como 
merece a nossa especialidade médica: 
Endocrinologia e Metabologia!

“A SBEM tem missão e tem valores. 
O nosso compromisso é buscar cada um 
deles e cumprí-los com ética e determi-
nação. Como sociedade, com a partici-
pação ativa de cada um de nós.”

Cordiais abraços

Dr. Alexandre Hohl
Presidente da Sociedade Brasileira de  
Endocrinologia e Metabologia (SBEM)
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4 REPORTAGEM

U ma reunião na Associação 
Médica Brasileira abriu espa-

ço para um debate entre o Ministério 
da Saúde e diversas especialidades 
médicas. O encontro aconteceu em 
julho, na sede da AMB, e contou com 
a presença do Ministro da Saúde, Ri-
cardo J. M. Barros; do presidente da 
AMB, Dr. Florentino de Araujo Cardo-
so Filho; do presidente do Conselho 
Federal de Medicina, Dr. Carlos Vital 
Tavares Corrêa Lima; da representan-
te da Comissão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no SUS (Coni-
tec), Dra. Clarice Petramale, e de 52 
presidentes de sociedades médicas.

A SBEM foi representada pelo seu 
presidente, Dr. Alexandre Hohl, que 
comentou sobre a grande diversida-
de dos temas discutidos. Ele relatou 
que cada representante teve dois 
minutos para expor sua opinião e 
que os assuntos iam se sobrepon-
do a cada depoimento dos médicos. 
“Entre os temas estavam programa 
‘Mais Médicos’, a lei do ato médico, 
o exercício de outras profissões da 
saúde, a falta de remédios e abaste-
cimento, o sucateamento das UTIs, 
radioterapia e a formação médica”, 
detalhou o Dr. Alexandre.

Ao abordar o “Mais Médicos”, o o 
presidente da SBEM deixou claro que 
concordava com opinião de outros 
colegas que para levar o médico para 
o interior não basta uma bolsa para 
do Programa. “Não consigo motivar 
meu aluno de medicina e dizer que 
depois de estudar tanto ele irá traba-
lhar só com uma bolsa. É preciso ter 
uma carreira médica, e oferecer algo 
que fixe esse profissional no interior. 
É preciso rediscutir o processo”.

De acordo com o Dr. Alexandre, 
encontro marca uma abertura no ca-
nal de comunicação entre os médicos 

e o Ministério da Saúde, que estava 
fechado nos últimos anos e ainda 
com a política de “culpar” o médico 
pelo caos na saúde pública. Apesar 
dessa nova possibilidade, o especia-
lista lembra que as estratégias admi-
nistrativas de buscar soluções ainda 
não são as adequadas. 

Outro tema abordado pelo endo-
crinologista foi Diabetes Mellitus. O 
Dr. Alexandre citou os dados epide-
miológicos da doença e a previsão 
que o número de diabéticos ultrapas-
se 640 milhões em 2040, sendo que 
o Brasil é o quarto país com o maior 
número de casos. “É preciso um tra-
balho em conjunto com o Governo, 
visto que metade dos doentes não 
sabem que têm diabetes, e dos que 
sabem da doença, mais da metade 
não trata de maneira adequada”.

Durante a reunião, o Ministro Ri-
cardo Barros solicitou à SBEM a co-
laboração e atualização das diretrizes 
do tratamento das doenças endocri-
nológicas. Segundo o Dr. Alexandre, 
o Ministro da Saúde mencionou a im-
portância desse trabalho em conjunto 
para que possam estabelecer estra-
tégias. Ele explicou que na conversa 
falou que esse processo não funciona 
há bastante tempo. “Assim como os 
demais presidentes de Sociedades 
Médicas presentes, nos disponibiliza-
mos a utilizar as estruturas das enti-
dades e o nosso conhecimento cientí-
fico, para ajudar o governo no que for 
necessário”, comentou.

No site da AMB foi publicada a 
carta enviada ao Ministro, assinada 
pelo presidente da AMB, Florentino 
Cardoso. Vejam alguns pontos de 
destaque: 
•	 Há muito tempo não recebemos 

um Ministro da Saúde. Isso revela 
total distanciamento que os últi-

mos governos fizeram questão de 
manter da classe médica brasileira. 

•	 Não é novidade a oposição feita 
pela AMB ao Programa Mais Mé-
dicos – PMM (símbolo do governo 
da presidente afastada), como foi 
criado: viés fortemente eleitoreiro, 
populista, em resposta às manifes-
tações de 2013.

•	 Não falamos em extinguir o Progra-
ma Mais Médicos. Acreditamos ha-
ver grande oportunidade para evo-
luir em algo que realmente atenda 
aos municípios mais carentes, de 
difícil acesso e provimento, além de 
sanar danos ocasionados pelo go-
verno afastado à medicina do país. 

•	 A proposta é qualificar o Mais Mé-
dicos. Seria bom termos o Progra-
ma Mais Saúde, aproveitando a 
disposição da União em financiar 
a remuneração médica na atenção 
básica dos municípios menores, 
mais longínquos e mais pobres, 
buscando acesso com qualidade.

•	 É inaceitável que médicos que 
atendem hoje no programa sigam 
atuando como “intercambistas” 
ou “cooperados”, somente para 
que possam continuar no país sem 
a necessidade de revalidação dos 
seus diplomas.  

•	 Exigência de qualidade vale não 
só para médicos estrangeiros que 
querem trabalhar no país, mas para 
todos os médicos brasileiros. 

•	 Novas escolas e vagas de medicina 
foram criadas sem respeitar a ne-
cessidade de hospitais universitá-
rios, infraestrutura mínima e corpo 
docente adequado. 

•	 Urge coragem para apontar alter-
nativas ao financiamento ou repac-
tuar com a sociedade o que será de 
responsabilidade do sistema de 
saúde. c

Médicos Participam de Reunião com  
o Ministro da Saúde em São Paulo
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Erramos

N a edição anterior da Folha da 
SBEM, na reportagem sobre o 

resultado do Encontro Brasileiro de 
Tireoide, erramos ao falar sobre elei-
ções do Departamento. A nota corre-
ta segue abaixo:

“Durante o Encontro, o Departa-
mento realizou sua reunião de ava-
liação do evento, detalhes para a 
Semana Internacional da Tireoide e 
definição da chapa que se candida-
tará para gestão em 2017. São eles: 
Dra. Celia  Regina Nogueira (presi-
dente), Dr. José Sgarbi (vice-presi-
dente), Dra. Janette Cerutti (secretá-
ria), Dra. Ana Luiza Maia, Dra. Laura 
Ward, Dra. Gisah Amaral e Dra. Patrí-
cia de Fátima (diretores) e Dr. Mário 
Vaisman (suplente). A decisão sobre 
a sede do EBT 2018 será divulgada 
em breve no site do Departamento, 
após avaliação do grupo”.

PROENDÓCRINO

O programa de atualização em 
Endocrinologia e Metabolo-

gia, desenvolvido pelo Secad em 
parceria com a SBEM, está no sé-
timo ciclo, onde são discutidos os 
seguintes assuntos: Osteoporose 
secundária aos glicocorticoides, Ir-
regularidade menstrual, Craniofa-
ringeomas - do diagnóstico ao tra-
tamento, Tratamento clínico da do-
ença de Cushing, Tumores neuroen-
dócrinos: diagnóstico e tratamento, 
entre outros.

O PROENDÓCRINO tem como ob-
jetivo atender às necessidades dos 
médicos especialistas, abordando 
temáticas atuais, baseadas em re-
centes pesquisas e avanços cientí-
ficos na área. O médico escolhe o 
melhor horário e dia disponível para 
estudar e o acesso a conteúdos sem-
pre estão atualizados, com a chance-
la da SBEM.

O programa é dividido em ciclos.

Cada ciclo possui quatro volumes e 
tem duração de 12 meses. Os asso-
ciados em dia com a anuidade da So-
ciedade terão 10% de desconto so-
bre o custo total do Programa. Mais 
informações pelo email  info@secad.
com.br ou pelo telefone (51) 3025-
2550. Após a finalização, a SBEM 
outorgará certificado equivalente a 
120 horas-aula aos aprovados.

Agenda de Webmeetings

A s palestras online até o fim do 
ano estão programadas. Os 

avisos sobre as videoconferências 
são feitos através dos boletins ele-
trônicos da SBEM, por isso, sempre 
mantenha seu cadastro em dia, na 
área científica (restrita) do associa-
do. O conteúdo fica integramente 
disponível no site da SBEM, mas 
somente com a participação du-
rante a conferência é possível in-
teragir e enviar perguntas aos pa-
lestrantes.

•	 16 de agosto - Endocrinologia Fe-
minina e Andrologia - Disfunção 
Sexual Feminina: qual o papel dos 
hormônios?  Palestrantes convi-
dados: Dra. Ruth Clapauch e Dr. 
Saulo Vito Ciasca. (Já realizada e 
disponível online)

•	 25 de outubro - Básica - Progra-
mação Metabólica Síndrome do 
T3 Baixo: Abordagens translacio-
nais.   

•	 22 de novembro - Dislipidemia 
e aterosclerose - Atualização em 
Dislipidemia.

No Programa Bem Estar

N o dia 18 de julho, a SBEM es-
teve representada, mais uma 

vez, no Programa Bem Estar, da Rede 
Globo. O Dr. João Eduardo Salles, 
vice-presidente da Sociedade e pre-
sidente da Comissão Científica, e a 
Dra. Cintia Cercato, presidente do 

Departamento de Obesidade e da 
ABESO, estiveram no programa para 
falar sobre a relação dos hormônios 
com a obesidade, de emagrecimen-
to, cirurgias e tratamentos.

Entre os pontos abordados, esta-
vam alertas para os riscos que algu-
mas dietas, que utilizam hormônios, 
podem acarretar na saúde da popu-
lação, um dos temas que tem sido 
amplamente divulgado pela SBEM. 
O link com a íntegra do Bem-Estar 
está publicado no site e pode ser 
acessado através do menu “SBEM 
na Mídia”.

Boletins: Estatutos e 
Eleições

D urante julho foram enviados 
boletins eletrônicos regulares 

para que os associados ficassem 
atentos aos prazos quanto à revisão 
dos estatutos e envio de candidatu-
ras de chapas para as eleições, du-
rante o CBEM 2016. A proposta da 
SBEM foi que os sócios soubessem 
da importância desses dois assuntos 
para a gestão da entidade. 

Foram programados boletins 
semanais, avisos na Fanpage e no 
Twitter da SBEM Nacional, além de 
chamadas de destaque no site. A 
equipe de jornalismo e produção do 
site monitorou regularmente a aber-
tura dos e-mails, com percentuais de 
alcance das informações. 

Edital CAAEP 2016

A SBEM, a Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) e a Associa-

ção Médica Brasileira (AMB) divul-
garam em julho o Edital para as ins-
crições do Concurso para Obtenção 
do Certificado de Área de Atuação 
em Endocrinologia Pediátrica. A pro-
va prática será realizada no dia 8 de 
outubro de 2016, das 14h às 18h, e a 
teórica acontecerá no dia 9 de outu-
bro de 2016, das 9h às 13h. c
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Divulgado o Acordo sobre Redução de Sódio
O resultado do acordo 

em prol da redução do 
consumo de sódio pela popu-
lação brasileira, firmado en-
tre o Ministério da Saúde e a 
Associação das Indústrias da 
Alimentação, foi divulgado 
no mês de junho pelo Minis-
tro da Saúde, Ricardo Barros, 
e pelo presidente da ABIA, 
Edmundo Kloz. 

Os dados apresentaram dimi-
nuição significativa de sódio nos 
alimentos processados, mostrando 
que a parceria – iniciada em 2011 – 
foi considerada positiva. No total, 
14.893 toneladas de sal foram retira-
das dos alimentos.

De acordo com o documento, a 
redução equivale a 3.723 caminhões 
de 10 toneladas carregados de sal. 
O objetivo é que até 2020 sejam reti-
radas do mercado 28 mil toneladas 
de sódio.

O Ministro da Saúde comemorou 
o saldo positivo, mas enfatizou a im-
portância da população estar aten-
ta não só para a quantidade de sal 
ingerido. “É importante frisar que o 
açúcar está presente na maior parte 

do que é consumido e, se cada ci-
dadão cuidar da sua saúde, o povo 
brasileiro será mais saudável”, disse 
Ricardo Barros.

De acordo com a Dra. Nina Muso-
lino, membro da Diretoria Nacional 
da SBEM, a Sociedade vem discu-
tindo esse tema há algum tempo e 
publicado resultados e dados nos 
canais de comunicação da entidade. 
Segunda a endocrinologista, a insti-
tuição participa constantemente de 
debates sobre o assunto. “A SBEM 
esteve presente em reuniões onde 
foram discutidas propostas para a 
redução no consumo de açúcar adi-
cionado, incluindo os produtos in-
dustrializados. Não podemos deixar 
de salientar que a medida não pode 

ser isolada com a redução de 
sódio. As discussões sobre a 
redução de gordura saturada 
e açúcar devem ser manti-
das”, afirmou.

O presidente da SBEM Na-
cional, Dr. Alexandre Hohl, 
enfatizou que em diversos 
países a redução de sal e açú-
car nos alimentos já é uma 
realidade. “Esse processo 

chega agora ao Brasil com a diminui-
ção do sódio em diferentes produ-
tos alimentícios. A entidade vê isso 
com bons olhos, visto que impacta 
em uma doença de alta prevalência 
que é a hipertensão arterial sistêmi-
ca e em última análise na saúde dos 
pacientes. Toda a política que visa à 
saúde coletiva é extremamente bem 
vinda”, concluiu. 

As empresas que não atingirem 
as metas estabelecidas pelo Minis-
tério da Saúde serão notificadas e 
terão que enviar uma justificativa, 
apresentando nova estratégia para 
redução do sódio nos alimentos.

Informações complementares 
sobre o assunto estão disponíveis 
no site da SBEM. c

Manual de Contratualização CFM e AMB
O Conselho Federal de Medicina 

e a Associação Médica Brasi-
leira divulgaram o Manual de Con-
tratualização junto às operadores de 
plano de saúde. O documento visa 
orientar os médicos sobre os requi-
sitos mínimos para o processo de 
contratualização, baseado nas reso-
luções da Lei 13.003/2014 e da Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS).

Na cartilha são destacadas a obri-
gatoriedade de um contrato formal, 

claro e objetivo, as condições e ve-
dações contratuais, além de espe-
cificar que as responsabilidades, os 
direitos e as obrigações de ambas as 
partes devem estar bem definidas. 

De acordo com o documento, 
os serviços e seus valores devem 
constar no contrato, assim como o 
critério e o índice de reajuste, que de-
vem estar baseados nos índices es-
tabelecidos pela ANS. O IPCA cheio 
(Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo) deverá ser adotado em sua 

totalidade.
O manual destaca, ainda, que o 

não cumprimento das obrigações 
estabelecidas, tanto pelos presta-
dores de serviço quanto pelas ope-
radoras, prevê penalidades.

Além das orientações aos médi-
cos, as instituições apresentaram à 
Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar uma minuta de proposta de 
instrução normativa sobre glosas, 
pois consideram a regulamentação 
atual insuficiente. c
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Folder Esclarece o Uso de Anabolizantes

H á algum tempo foi produzido 
pela SBEM Regional Santa Ca-

tarina um folheto com orientações 
essenciais quanto ao uso de anabo-
lizantes. Este material foi atualizado 
e disponibilizado no site da SBEM 
Nacional, para que os associados e 
o público possam ter em mãos um 
folheto simplificado e com esclare-
cimentos importantes. 

A iniciativa do presidente da 
SBEM, Dr. Alexandre Hohl, aconte-
ceu após a participação na Comissão 
Parlamentar de Inquérito da Assem-
bleia Legislativa de Santa Catarina, 
em julho. A CPI investiga a falsifi-
cação de medicamentos no estado. 
No depoimento, o Dr. Alexandre fa-
lou sobre o uso indiscriminado das 

substâncias; apresentou dados de 
estudos realizados na União Euro-
péia, onde comprovam contamina-
ção nestes produtos; e sobre as aca-
demias, locais onde estes produtos 
também são encontrados.  

Reportagens na imprensa abor-
daram o tema, onde o presidente da 
CPI, dep. Vicente Caropreso (PSDB) 
mencionou a importância das decla-
rações do presidente da SBEM. 

“Estamos cansados de receber 
pacientes no Hospital Universitário 
da UFSC, que usam essas substân-
cias, e não há controle sobre a venda 
e a comercialização desses produ-
tos”, disse o Dr. Hohl. 

O presidente da SBEM falou, tam-
bém, sobre o crescimento do núme-

ro de adolescentes utilizando ana-
bolizantes e a preocupação dos pais 
que têm levado os filhos ao consultó-
rio por causa do uso indiscriminado.

Segundo o médico, a situação é 
grave. “Essas substâncias devem 
ser utilizadas apenas com indicação 
específica para pessoas que têm 
deficiência de testosterona. Quan-
do consumida, por quem tem níveis 
normais desse hormônio, as conse-
quências tendem a ser devastadoras 
para a saúde: vão de acne à impo-
tência sexual, infertilidade, entre 
outros”.

A SBEM solicita aos associados 
que colaborem na divulgação do ma-
terial e os esclarecimentos aos seus 
pacientes. c

O Ano dos Archives of Endocrinology and Metabolism
A evolução da Revista Científica 

da SBEM – Archives of Endocrino-
logy and Metabolism – vem sendo 
avaliada permanentemente pelo seu 
editor, Dr. Marcello Delano Brons-
tein, desde que assumiu o cargo, em 
2014. A abordagem já foi feita, inclu-
sive, em algumas palestras, ouvin-
do a opinião dos endocrinologistas 
sobre as mudanças na publicação, 
entre elas o nome e o idioma. 

O tema também faz parte da pro-
gramação do 32º Congresso Brasi-
leiro de Endocrinologia e Metabolo-
gia, intitulada The Year in Archives 
of Endocrinology and Metabolism, 
que será realizada no dia 22 de se-
tembro, na sala 1, Arena Sauípe, de 
16:45h às 17:30h.

ABORDAGENS ANTERIORES – O Dr. 
Marcelo e o Dr. Peter Koop, editor da 
Thyroid, estiveram este ano debatendo 
sobre publicações científicas nacio-
nais e internacionais durante o Encon-

tro Brasileiro de Tireoide (Gramado). 
Para o editor do AE&M, abrir esse 

canal de troca de informações é muito 
importante e foi produtivo discutir so-
bre novos caminhos com os endocri-
nologistas ao lado de um editor inter-
nacional de uma revista de prestígio, 
como a Thyroid. “Precisamos saber 
sobre como os sócios estão vendo os 
rumos da Revista, o que é preciso fa-
zer para aprimorar a publicação, inter-
nacionalização e o Fator de Impacto. É 
fundamental ressaltar que a evolução  
depende também dos autores e não 
só do editor”. O Dr. Marcelo mencio-
nou a função do editor na formata-
ção, tipo de publicação em relação ao 
Fator de Impacto, mas que depende 
também da qualidade dos trabalhos 
enviados e número de citações. 

Entre as avaliações do andamento 
nos AE&M, o especialista falou sobre 
a escolha dos editores associados e 
a sobrecarga nas revisões. “A avalan-
che de submissões são sobre tireoi-

de, obesidade e diabetes. Estamos 
reavaliando a escolha dos editores 
para que possam trabalhar com mais 
tranquilidade”, explicou o editor. 

Em relação a rotina de uma revis-
ta como a Thyroid, o Dr. Peter Koop 
mencionou que o material que rece-
be do Brasil varia de qualidade. “Al-
guns são excelentes, em geral, mas 
alguns precisam de amadurecimen-
to. Vários autores brasileiros estão 
fazendo excelentes contribuições 
para publicações internacionais. Nas 
estatísticas o Brasil tem um bom nú-
mero de submissões e em torno de 
30% são aceitos”. 

Os próximos passos dos AE&M, 
definida pelo editor, é a volta do fator 
de impacto, aprimorar o trabalho de 
revisão, que ainda interfere no ritmo 
de andamento da revista, e solicitar 
mais revisões do exterior. Assuntos 
que, provavelmente, estarão entre 
os debatidos durante a palestra no 
CBEM 2016. c
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Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia

C omeça a contagem regressiva 
do 32º Congresso Brasileiro 

de Endocrinologia e Metabologia. O 
CBEM acontecerá na Costa do Sauí-
pe de 20 a 24 de setembro e a Bahia 
está pronta para receber congressis-
tas de todas as partes do país. É o 
principal evento deste ano, com uma 
intensa programação tanto científica 
quanto administrativa. 

AJUSTES FINAIS E DESTAQUES – Ao 
longo dos meses, a evolução do Con-
gresso foi detalhada nos meios de co-
municação da SBEM, com o passo a 
passo da montagem da programação 
científica e social. Convidados inter-
nacionais e importantes parcerias 
foram explicados pelos presidentes 
do Congresso, Dr. Fábio Trujilho, e da 
Comissão Científica, Dr. João Eduar-
do Salles. 

O momento é de acertos finais que 
um Congresso deste porte necessi-
ta. Entre as mudanças positivas nesta 
trigésima terceira edição do evento 
está o número de pré-inscritos acima 
da média. Segundo o presidente, Dr. 
Trujilho, faltando cerca de três meses 
para o evento já havia cerca de 2 mil 
inscritos, o que foge ao estilo habitual 
dos brasileiros. “Nossa estimativa é 

Momento de 
Confraternização

U m Congresso de intensa 
programação científica 

precisa de um momento de 
descontração para recarregar 
as energias. A festa do CBEM 
2016 será no dia 23 de setem-
bro, a partir das 21h, e conta-
rá com show de Durval Lelis 
Tavares, que é líder, cantor e 
guitarrista de um dos mais fa-
mosos grupos da Bahia - o Asa 
de Águia. A noite promete ser 
animada e do jeito que a Bahia 
sabe fazer. c
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de em um público superior aos 3 mil. 
Acredito que em número de partici-
pantes e clima das comissões de tra-
balho, podemos considerar que já é 
um evento de sucesso”.

Na grade de atividades, além de 
tópicos importantes de atualização 
científica foram incluídos temas dife-
renciados, alguns solicitados pelos 
associados. Debate sobre a Ética, a 
Formação Médica e de Gestão estão 
incluídos. A internet, mídias sociais, 
aplicativos, mecanismos de busca e 
os usos adequados e inadequados 
destas ferramentas são tema de um 
simpósio digital.  

Os últimos eventos e cursos li-
gados ao esporte mostraram que 
o tópico já faz parte integrante dos 
debates na área de Endocrinologia 
e Metabologia. Segundo as comis-
sões organizadora e científica, além 
de atividade pré-congresso sobre 
Suplementação Alimentar, haverá, 
também, um Simpósio sobre Medi-
cina no Esporte. 

Destaques para as entidades in-
ternacionais presentes – Endocrine 
Society, European Society of Endo-
crinology e The Growth Hormone Re-
search Society. Um simpósio irá reu-
nir os presidentes da ES, ESE e SBEM 
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discutindo ações das Sociedades. 
Fechando cada dia o “Year In”, 

com destaques e resumos importan-
tes, já que acompanhar todas mesas 
seria tarefa impossível. 

“É o principal evento científico da 
SBEM e durante o Congresso ocorre-
rão importantes reuniões que defini-
rão o destino da Sociedade. A progra-
mação científica foi elaborada com o 
maior cuidado, passando por todas 
as áreas da Endocrinologia e Meta-
bologia para atender os especialistas. 
Parcerias com sociedades internacio-
nais foram feitas e teremos 14 convi-
dados de outros países. O congresso 
está sendo feito com o empenho de 
todos os envolvidos. Venham, parti-
cipem. Este é nosso maior evento em 
2016”, enfatiza o Dr. Alexandre Hohl, 
presidente da SBEM Nacional. 

ELEIÇÕES 2016 – Durante o CBEM 
2016 serão realizadas as eleições, 
conforme os termos dos artigos 81 
a 90 do Estatuto da entidade para bi-
ênio 2017/2018 para: Diretoria Nacio-
nal, Conselho Fiscal e Departamen-
tos Científicos.

Os interessados tiveram até o dia 
15 de agosto para encaminhar as cha-
pas, conforme edital publicado nos 
meios de comunicação da SBEM. 
Entre os pontos essenciais aos can-
didatos aos cargos estavam: adim-
plência; título de especialista emitido 
pela SBEM; que o candidato não este-
ja exercendo o 2º mandato do cargo 
para o qual pretende concorrer; se-
jam os candidatos associados à AMB, 
por meio de suas afiliadas Regionais; 
e estejam quites com as anuidades.

Serão colocadas urnas em locais 
de fácil acesso no estande da SBEM 
Nacional para que os associados 
possam votar com tranquilidade, 
durante o período.

ESTANDE DA SBEM – Como vem ocor-
rendo nos Congressos Nacionais, a 
SBEM estará com um estande dentro 

da Feira Expositora para atender aos 
associados. No espaço será necessário 
critério para divulgação de futuras ativi-
dades da entidade, desde que sejam de 
cunho nacional e dentro da hierarquia 
de eventos determinadas em reuniões 
anteriores. Para isto, é fundamental o 
contato com a SBEM Nacional. 

O estande da SBEM será, mais 
uma vez, um importante ponto de 
encontro da endocrinologia. 

COBERTURA DO CBEM – A SBEM e 
a Comissão de Comunicação Social 
traçaram, mais uma vez, um rotei-
ro para a cobertura do Congresso. 
Serão utilizadas as redes sociais da 
entidade – Fanpage, Twitter, Flickr 

(compartilhamento de fotos), Sound-
Cloud (compartilhamento de áudios) 
e o site da SBEM para a divulgação 
das informações de forma muito ágil. 

Também serão enviados boletins 
eletrônicos com flashes do evento, 
por isso mantenha seu cadastro de 
sócio atualizado. 

•	 www.endocrino.org.br 
•	 www.facebook.com/sbemnacio-

nal
•	 www.twitter.com/endocrinologia 

(não é necessário ter uma conta 
no twitter para acompanhar)

•	 www.flickr.com/photos/sbemnac
•	 https://soundcloud.com/endocri-

nologia c

Reuniões Administrativas

A lém das diversas atividades 
científicas de grande impor-

tância, os associados têm com-
promissos que definirão o futuro 
da entidade. Os debates, presta-
ção de contas, apresentações de 
relatórios de trabalho, análise das 
gestões, propostas dos associa-
dos, revisão dos Estatutos e esco-
lha de sede do próximo Congres-
so estão entre os temas de enor-
me importância para a SBEM. Es-
tes assuntos estão em pauta em 
três  reuniões: 

•	 Conselho Deliberativo - 21/09 
de 13h30 às 18h

•	 Assembleia Geral Extraordiná-
ria – 22/09 a partir das 13h

•	 Assembleia Geral Ordinária -  
23/09 de 13h30 às 17h

Foram publicados informes 
regulares sobre as convocações 
em todos os meios de comuni-
cação da SBEM durante várias 
semanas. Além disso, durante o 
CBEM 2016 serão emitidos aler-
tas nas redes sociais – Fanpage 

e Twitter – informando sobre o 
início das atividades. 

A Assembleia Geral Extraordi-
nária (AGE) foi convocada para a 
revisão estatutária. A Comissão de 
Estatutos e Regulamentos enfati-
za que, devido a importância das 
propostas sugeridas, é fundamen-
tal a presença de todos. Aqueles 
que não puderem estar presentes 
poderão nomear associados em 
pleno gozo de seus direitos, para 
funcionarem como procuradores. 
As orientações estão divulgadas 
no edital no site da SBEM. 

Os procuradores deverão apre-
sentar o documento original assi-
nado no ato do registro de presen-
ça na Assembleia, sem necessida-
de de reconhecimento de firma.

A diretoria da SBEM tem feito 
todo o esforço possível para mos-
trar a importância da presença 
dos associados e espera contar 
com a participação nas ativida-
des, lembrando que a reunião do 
Conselho Deliberativo é represen-
tativa, como descrito nos Estatu-
tos e Regulamentos. c
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Texto do Novo Requerimento – (Da Sra. Carmen Zanotto e Sr. Jorginho Mello)
(...) Nos termos do art. 255 do 

Regimento Interno da Câmara dos 
Deputados, requeiro a Vossa Exce-
lência, ouvido o plenário, a realiza-
ção de Audiência Pública desta Co-
missão para discutir a importância 
de instituir o Dia Nacional do Endo-
crinologista.

Para tanto, solicitamos que se-
jam convidados os seguintes par-
ticipantes: Presidente da Socieda-
de Brasileira de Endocrinologia e 
Metabologia (SBEM), Dr. Alexan-
dre Hohl; Representante da As-
sociação Nacional de Atenção ao 
Diabetes; Presidente da Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e Me-
tabologia do Distrito Federal, Dr. 
Neuton Dornelas Gomes; Dr. Ma-
ria Tereza Mariz do Distrito Federal, 

endocrinologista e metabologista.

JUSTIFICATIVA – Não é de hoje que 
a endocrinologia vem despertando 
o interesse de muita gente. Ela é 
uma das especialidades médicas 
mais requisitadas atualmente e é 
de suma importância para manter 
a saúde em dia.

Os médicos endocrinologistas 
são reconhecidos por cuidarem 
de doenças como obesidade e dia-
betes mellitus. No entanto, tratam 
também da reposição hormonal 
masculina e feminina (menopausa 
e hipogonadismo masculino), alte-
rações menstruais, alterações do 
crescimento e desenvolvimento da 
criança, distúrbios da puberdade, 
alterações dos lipídios (colesterol e 

triglicerideos), alterações do meta-
bolismo ósseo, doenças da tireoi-
de, das adrenais e da hipófise.

Controlar essas doenças é tão 
importante quanto prevenir, pois 
elas podem apresentar outros riscos 
graves à saúde do paciente. Todas 
as doenças na área da endocrinolo-
gia são extremamente delicadas e 
se não forem bem tratadas levam o 
paciente a complicações graves. (...)

Desse modo, a construção de 
uma cultura de educação envol-
vendo aprendizagem, definições 
de políticas públicas, pode ser o 
caminho para uma prática que es-
timula mudanças de hábitos, me-
lhoria da qualidade de vida e dimi-
nuição da morbimortalidade. - Sala 
de Reuniões, de maio de 2016. c
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tidade constataram que das duas 
maiores epidemias do mundo atual, 
a obesidade e o diabetes mellitus, 
são da competência do Endocrinolo-
gista, portanto, tratá-las representa 
um enorme benefício, não só para os 
indivíduos afetados, mas para toda 
a coletividade, tornando possível 
ao sistema de saúde canalizar seus 
recursos para o atendimento de ou-
tras doenças. Assim, os membros da 
SBEM pleiteiam o reconhecimento 
de uma data para comemoração 
anual, por meio da criação do dia 
Nacional do Endocrinologista, a ser 
comemorada no dia 1 de setembro”. 

A solicitação foi encaminhada 
aos congressistas, para que elabo-
rem proposição legislativa reco-
nhecendo esta data comemorativa. 
Enquanto a definição oficial não 
acontece, a SBEM parabeniza a to-
dos os endocrinologistas do país e 
espera poder comemorar em breve, 
de forma oficial, o Dia Nacional do 
Endocrinologista. c

a data não foi aprovada pela Câmara 
dos Deputados e processo ficou tra-
mitando. A alegação, na época, foi que 
era necessária uma Audiência Pública, 
comprovando a importância da data. 
Infelizmente, depois de tramitar na Câ-
mara, o Projeto foi arquivado. 

Em 2015, o atual presidente, Dr. 
Alexandre Hohl, retomou a propos-
ta e, através do Deputado Jorginho 
Melo, foi feita a apresentação de um 
novo projeto, criando o Dia Nacional 
do Endocrinologista.

O processo caminhou e em docu-
mento encaminhado, o presidente 
da SBEM ressaltou que a valorização 
dos profissionais da Endocrinologia 
e Metabologia é de suma importân-
cia para a Sociedade Brasileira, dian-
te a alta significação destas Especia-
lidades Médicas. 

“Estudos realizados e discutidos 
em audiências públicas desta En-

D epois de sete anos de traba-
lho e tentativas, a SBEM con-

segue espaço para o debate sobre a 
criação do Dia do Endocrinologista, 
1 de setembro. A iniciativa come-
çou em 2009, com o assunto sen-
do incluído em Oficinas de Traba-
lho, Assembleias Gerais Ordinárias, 
reuniões do Conselho Deliberativo, 
reportagens na Folha da SBEM e no 
site da entidade. 

Depois de diversas tentativas, 
coordenadas pelo Dr. Ricardo Mei-
relles, presidente da SBEM Nacional, 
na ocasião, em 2010, a entidade dava 
o primeiro passo, conseguindo que 
a Deputada Solange Almeida apre-
sentasse o Projeto de Lei 7.836, que 
criava o Dia Nacional do Endocrino-
logista. A data é o dia da fundação 
da Sociedade Brasileira de Endocri-
nologia e Metabologia.

Infelizmente, apesar dos esforços 

Dia do Endocrinologista
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A Área de Saúde durante os Jogos Olímpicos Rio 2016

A movimentação em torno dos 
Jogos Olímpicos é a maior do 

que tudo o que aconteceu no país até 
o momento, superando, inclusive, o 
envolvimento em relação à Copa do 
Mundo. A área da saúde foi uma das 
áreas impactadas. A atuação dos 
médicos voluntários, incluindo es-
trangeiros, durante a competição, 
tem sido bastante discutida e um 
dos debates aconteceu no III Fórum 
de Medicina do Esporte, no CFM, em 
Brasília, no mês de julho. 

O Dr. Rogério Friedman, da Regio-
nal da SBEM-RS, foi um dos partici-
pantes e foi um dos representantes 
da Sociedade durante os Jogos Rio 
2016. Ele possui experiência em li-
nhas de pesquisa na endocrinologia 
dentro da área de exercícios físicos 
e é conselheiro da Autoridade Bra-
sileira para Controle de Dopagem 
(ABCD), do Ministério da Saúde.

O médico, dias antes dos Jo-
gos Olímpicos, comentou sobre a 
ansiedade para o evento e citou as 
instituições que representa. “Neste 
momento estou feliz e ansioso com 
a expectativa. Sinto-me também um 
pouco responsável ao carregar co-
migo o nome de duas grandes insti-
tuições: SBEM e UFRGS.”

O endocrinologista destacou que 
durante o Fórum foram abordados 
múltiplos aspectos desta área de 
conhecimento. No entanto, ele sa-
lientou que tópicos importantes re-
lacionados à endocrinologia ficaram 
esquecidos. “Chamou-me a atenção 
a ainda pouca elaborada avaliação 
nutricional do atleta. Além disso, não 
houve uma abordagem do metabo-
lismo ósseo-mineral e nem discus-
são sobre a deficiência de vitamina 
D ou exercício de alto desempenho 
sobre o sistema ósseo.”

“Sobre hormônios da tireoide 

houve apenas uma breve discussão 
motivada por resultado anormal de 
TSH em um caso específico apresen-
tado. Há muito espaço para inserção 
de nossa área de conhecimento, indo 
muito além do uso de hormônios no 
doping”, detalhou. 

Dr. Rogério enfatizou, também, a 
discussão sobre atletas com diabe-
tes, assunto que já havia destacado 
na edição 109 da Folha da SBEM. 
“Não identifiquei abordagem sobre 
aqueles atletas que vivem com Dia-
betes Mellitus, e isso é importante 
destacar”, disse. 

Sobre sua participação nos Jogos 
Rio 2016, o médico disse que o obje-
tivo era contribuir de alguma manei-
ra. Mas, não imaginava que o fato de 
ser endocrinologista seria um fator 
importante para ser escolhido como 
voluntário.

“Acreditava que haveria pouco 
interesse no endocrinologista. Que-
ria ser útil, tendo experiência em li-
derança de equipe, gestão de crises 
e organização de serviços assisten-
ciais, além de falar outros idiomas. 
Mas fui designado para trabalhar 
como médico de quadra (Field of 
Play Doctor) no basquete masculino, 
na Arena 1. Uma dupla felicidade, já 
que joguei basquete na juventude e 
sou fã do esporte. Era a chance de 
prestar serviço voluntário relevante 

e, ao mesmo tempo, aprender mais 
sobre os jogos. Foi uma experiência 
inesquecível.”, finalizou. 

COLETIVAS NA ÁREA DE SAÚDE 
– Em um dos centros de imprensa, 
montado pela Prefeitura do Rio – 
Rio Media Center, foram realizadas 
diversas coletivas, entre elas sobre 
o atendimento à saúde durante os 
Jogos. Na plateia uma divisão cla-
ra entre os jornalistas. A imprensa 
internacional preocupada com Den-
gue, Zika Virus e Chikungunya, e os 
brasileiros questionando precária 
situação do atendimento no Estado 
do Rio de Janeiro. 

A reportagem da SBEM perguntou 
ao Secretário Municipal de Saúde, Da-
niel Soranz, sobre o atendimento aos 
pacientes diabéticos nas arenas no 
caso de emergência e sobre a entra-
da de equipamentos como seringas 
e insulina. Segundo o Secretário, foi 
feita uma orientação geral para quem 
está trabalhando nos acessos e dentro 
dos locais de prova. “Sugerimos para 
que os diabéticos que tenham qual-
quer problema, como hipoglicemias, 
procurem os postos com equipes de 
atendimento”. Não foram registrados 
casos de problemas nos acessos às 
arenas de competição. c
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12 FLASHES

1ª Edição do Endoceará

E ntre os dias 11 e 12 de agosto 
aconteceu em Fortaleza, no Ho-

tel Praia Centro, a 1° edição do En-
contro Cearense de Endocrinologia 
e Diabetes (Endoceará). O evento 
foi promovido pelas Regionais da 
SBEM-CE e SBD-CE, que tem como 
presidentes o Dr. Manoel Ricardo Al-
ves Martins (SBEM-CE) e Dr. Glauber 
Rocha (SBD-CE).  

O Endoceará surgiu da junção de 
três importantes encontros: o VIII 
Fórum de Síndrome Metabólica, VI 

Encontro de Serviço e Diabetes do 
Hospital Universitário Walter Candítio 
(ESED) e do IV Encontro do Hospital 
Geral de Fortaleza (HGF). A Dra. Adria-
na Forti esteve à frente da Coordena-
ção Científica do Fórum, a Dra. Rosa 
Quidute da Coordenação Científica do 
ESED e a Dra. Tânia Bulcão da Coorde-
nação Científica do Encontro do HGF.

 O evento teve 528 inscritos e con-
tou com a participação de não só en-
docrinologistas, mas também profis-
sionais de outras especialidades. c

EndoSul em Gramado

O 10º Endosul ocorreu nos dias 
20, 21 e 22 de maio de 2016, no 

hotel Master em Gramado, e contou 
com uma intensa programação cientí-
fica. A organização foi feita pela SBEM 
Regional Rio Grande do Sul, presidida 
pelo Dr. Luis Henrique Canani.

Com boa participação de con-
gressistas, salas cheias e feira expo-
sitora movimentada, o Congresso 
contou com a presença de mem-
bros da diretoria da SBEM Nacional. 

O Dr. Alexandre Hohl, presidente da 
entidade, participou da conferência 
de abertura, falando sobre “O endo-
crinologista no cenário médico bra-
sileiro”. Já o Dr. Guilherme Rollin, 
secretário adjunto da Sociedade, foi 
coordenador na mesa que discutiu 
“Incidentalomas: avaliação e condu-
ta”. Além disso, o endocrinologista 
foi um dos avaliadores da Sessão 
de Pôster, que aconteceu durante o 
evento. c

SBEM PE Organiza 
19º EndoRecife

P ernambuco sediou, entre os 
dias 30 de junho e 2 de julho, 

a 19ª edição do EndoRecife. O Con-
gresso foi organizado pela Regional 
SBEM PE, presidida pela Dra. Maria 
Amazonas e aconteceu, diferente 
das edições anteriores, em Recife.

Este ano foram 700 participantes, 
entre congressistas e palestrantes. A 
Dra. Maria Amazonas destacou, en-
tre as palestras, a discussão do uso 
de hormônios, principalmente o uso 
indevido, uma preocupação não só 
nacional, mas como mundial em tor-
no do tema. Outro assunto bastante 
discutido, segundo a endocrinolo-
gista, foi a suplementação alimentar 
do obeso e diabético. Ela comenta 
que os temas novos adicionados à 
grade foram muito bem recebidos. c

Endofeminina no RS

S uperando a expectativa de pú-
blico, a 13ª edição do Endofe-

minina aconteceu no começo de ju-
lho, em Porto Alegre, Rio Grande do 
Sul. O evento foi organizado pelo De-
partamento de Endocrinologia Femi-
nina e Andrologia (DEFA) da SBEM e 
contou com o apoio da Regional do 
Rio Grande do Sul. O Encontro teve 
como presidente a Dra. Poli Mara 
Spritzer, diretora do DEFA.

A atividade contou com a presença 
de endocrinologistas de diversos es-
tados e, segundo a Dra. Poli Mara, em 
número maior do que o esperado. “Es-
tiveram presentes 270 participantes. 

Isso nos surpreendeu positivamente, 
pois nossa média anual de inscritos 
gira em torno de 180 participantes”. 

A presidente do evento destacou 
duas palestras que tiveram maior des-
taque durante a programação cientí-
fica. “Os simpósios foram, todos, de 
excelente qualidade e muito bem aco-
lhidos pela audiência, é difícil apontar 
um deles. Talvez, pela prevalência, ou 
por ainda gerarem muitas dúvidas 
sobre seu manejo clínico, destaco os 
simpósios sobre “Doenças endócri-
nas na gestação” e “Atualização em 
transtornos de identidade de gêne-
ro”, respectivamente”. c

Congresso 
Catarinense 

A SBEM Regional Santa Catari-
na, presidida pelo Dr. Dalisbor 

Marcelo Weber Silva, realizou mais 
uma edição do Congresso Catari-
nense de Endocrinologia e Metabo-
logia. O evento aconteceu nos dias 
8 e 9 de julho, na cidade de Joinville. 
De acordo com o Dr. Dalisbor, a pro-
gramação científica abordou assun-
tos mais específicos em cada área da 
endocrinologia.

Segundo o endocrinologista, esti-
veram presentes mais de 200 partici-
pantes, mantendo a média dos outros 
eventos. “O Congresso tem como ob-
jetivo trazer à comunidade científica 
catarinense assuntos de ponta e rele-
vantes na endocrinologia, de aspecto 
clínico. E como não poderia deixar de 
ser, um momento de congraçamento 
entre os endocrinologistas do estado, 
e o de fora que nos privilegiam”.  c
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13PANORAMA INTERNACIONAL

Presença no Congresso da ADA

O 76th Scientific Session da Ame-
rican Diabetes Association 

contou com presença brasileira em 
2016. A Dra. Hermelinda Pedrosa foi 
a representante com palestra na na 
grade científica do evento.

O tema apresentado pela en-
docrinologista mostrou o trabalho 
realizado na área de prevenção e 
tratamento do Pé Diabético. “The 
Diabetic Foot in South America – The 
Brazilian Experience” foi o título da 
palestra da Dra. Hermelinda, presi-
dente eleita da Sociedade Brasileira 
de Diabetes 2018-2019, que fez um 
resumo das atividades que vem rea-
lizando há muitos anos na área de 
prevenção de uma das mais graves 
complicações crônicas do diabetes. 

“Senti-me muito honrada em 
representar o Brasil e a América do 
Sul em tão importante simpósio do 
Congresso da ADA. Compartilho a 
oportunidade com  todos os profis-
sionais que se engajaram no Projeto 
sobre Pé Diabético ao longo desses 
24 anos, pois não foi e não será uma 
ação de apenas uma pessoa, mas 
de inúmeras, que se sensibilizaram 
e se motivaram a mudar o cenário 
da mais devastadora complicação 
da polineuropatia diabética, o pé dia-
bético”, enfatizou a Dra. Hermelinda.

O panorama apresentado mos-
trou os problemas atravessados no 
país e no tratamento da complicação 

crônica desde 1990. A Dra. Herme-
linda mencionou a primeira visita 
do Dr. Andrew Boulton ao Brasil, em 
1991, em Belo Horizonte; a imple-
mentação do Projeto Salvando o Pé 
Diabético; a ligação com a Interna-
tional Working Group on the Diabetic 
Foot (IWGDF), com a colaboração do 
Dr Karel Bakker (Holanda); a prepa-
ração do Consenso Internacional 
sobre Pé Diabético; e as Diretrizes 
Práticas de tratamento. 

A Dra Hermelinda concluiu mos-
trando os avanços atuais, sem a for-
malização de um apoio oficial, e o 
seguimento do Projeto Salvando o 
Pé Diabético, via o Programa Step by 
Step, uma parceria da SBD com ao 
IWGDF, que já conta com quase 800 
profissionais treinados no país. 

A apresentação na íntegra está 
disponível no site da SBEM, na re-
portagem sobre o Congresso da 
ADA. Participaram da mesa os dou-
tores Nicholas Scaaper (Holanda), 
Katherine Raspovic (USA-Chair) e 
Vijay Viswanathan (índia). c

CBEM 2016 
e Entidades 
Internacionais

D esde 2014, durante o Congres-
so Brasileiro de Endocrinolo-

gia e Metabologia em Curitiba, que 
uma grande aproximação com en-
tidades internacionais está possi-
bilitando a realização de simpósios 
internacionais dentro dos Congres-
sos Brasileiros. Um trabalho realiza-
do pelo Dr. Cesar Luiz Boguszewsky, 
presidente da Comissão Internacio-
nal da SBEM e, na ocasião, presiden-
te do CBEM 2014.

As atividades são incluídas tanto 
em pré-congressos como na grade 
principal. Salas lotadas, grande in-
teresse dos endocrinologistas e uma 
avaliação das Sociedades Científi-
cas, como a Endocrine Society, tem 
sido excelentes. Uma oportunidade 
valorizada pelos especialistas bra-
sileiros que não participam de ati-
vidades internacionais. Além disso, 
novidades e tópicos não abordados 
nos congressos das respectivas en-
tidades são incluídos nos debates.  

Este ano, no CBEM 2016 (como tem 
sido noticiado) tem as presenças da 
Endocrine Society, The Grown Hor-
mone Research Society e European 
Society of Endocrinlogy, com a pro-
gramação definida da seguinte forma:

c 	Simpósio Endocrine Society  
20 de setembro 15:30h às 18:30  
Sala 1 Arena Sauípe.

c 	Simpósio The Grown Hormone  
Research Society 21 de setembro 
9:00h às 10:50h Sala 4 Ala Terra.

c 	Workshop European Society of  
Endocrinology 22 de setembro  
9:00h às 10:50h Sala 3 Ala Terra. 

Também está programado (ver 
reportagem nas páginas 8 e 9) um 
encontro dos presidentes das Socie-
dades e a SBEM. c

Comitê do ECE 2017

N o fim de junho, o Dr. Cesar Luiz 
Boguszewski esteve em Lisboa 

para reunião do Program Organizing 
Committee do Congresso Europeu de 
Endocrinologia 2017. O presidente da 
Comissão Internacional da SBEM, é 
integrante da Comissão Científica 
do 19th ECE – European Congress 

of Endocrinology, que acontece de 
20 a 23 de abril. O programa está em 
fase de elaboração e sugestões po-
dem ser encaminhadas para o email 
- ece2017@endocrinology.org .

Para os interessados em envio de 
trabalhos, o deadline é 31 de janeiro 
de 2017. c
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Posicionamento SBEM sobre Hormônio da Juventude

XVIII SINE: Mais uma Edição de Excelentes Resultados

A divulgação de reportagens 
que valorizam a manutenção 

da juventude se prolifera de forma 
significativa e a consequência é a 
busca por tratamentos que contri-
buam para isso. A SBEM constante-
mente vem alertando para os peri-
gos que o uso de medicamentos ou 
hormônios para esse fim pode cau-
sar à saúde. Além de diversos escla-
recimentos nas redes sociais da en-
tidade, a instituição voltou a colocar 
o assunto em pauta após o tema ter 
sido destaque, em junho, em uma 
matéria da revista ISTO É. 

A publicação divulgou uma re-
portagem intitulada “Hormônio da 
Juventude”, e citou o estudo apre-
sentado no New England Journal of 
Medicine sobre Danazol Treatment of 

Telomere Diseases (Danazol no tra-
tamento de doenças dos telômeros). 
A matéria destaca o uso de testoste-
rona com o intuito de rejuvenescer, 
através da sua ação sobre a telomera-
se, enzima reparadora dos telômeros. 

Em nota, disponível no site da 
SBEM, Dr. Alexandre Hohl, presi-
dente da Sociedade, esclarece que o 
Danazol é apenas um medicamento 
derivado da testosterona, não sen-
do considerado o hormônio em sua 
essência. 

Ainda segundo a nota institucio-
nal, a pesquisa estuda o Danazol em 
fase preliminar, nas doenças telo-
merase, ligadas ao envelhecimento. 
Dessa forma, não há comprovação 
científica de que a utilização do hor-
mônio testosterona contribui para o 

rejuvenescimento.
Na fanpage da SBEM, a publica-

ção alcançou mais de 54 mil pesso-
as, com 234 compartilhamentos da 
matéria publicada no site da SBEM. 

A entidade lembra aos associa-
dos sobre a importância do alerta 
quanto ao uso de testosterona ape-
nas para pessoas que apresentam 
alguma deficiência hormonal. Além 
disso, o uso do hormônio para ques-
tões estéticas também não é reco-
mendado pela Sociedade, podendo 
acarretar em efeitos adversos como 
alteração de voz e na mama e em 
doenças graves no fígado e no co-
ração. No site da SBEM é possível 
baixar e imprimir o alerta que pode 
ser entregue aos pacientes no mo-
mento das consultas. c

O grande interesse dos especialistas 
com relação à neuroendocrinologia 

e os debates que envolvem o tema foram 
os grandes responsáveis pelo sucesso do 
XVIII Simpósio Internacional de Neuroen-
docrinologia, realizado em Porto Alegre. 
Essa foi a opinião do presidente do even-
to, Dr. Mauro Czepielewski, compartilha-
da nas redes sociais durante o evento.

O evento é uma realização do Departa-

mento de Neuroendocrinologia da SBEM, 
presidido pelo Dr. Lúcio Villar, e contou 
com a presença de qualificados e expe-
rientes endocrinologistas ao lado dos 
especialistas da nova geração. Auditório 
lotado para acompanhar os debates cien-
tíficos de um dos eventos tradicionais da 
Endocrinologia e Metabologia. A confe-
rência de abertura foi realizada pela Dra. 
Monica Gadelha. c

REPORTAGEM
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FUTUROS ENCONTROS

Agosto

17th International Congress  
of Endocrinology
▪▪ Data: 31 de agosto a 4 de setembro
▪▪ Local: Pequim, China
▪▪ Informações: www.ice-cse2016.org/

Setembro

Clinical Endocrinology Update (CEU) 2016
▪▪ Data: 8 a 10
▪▪ Local: Washington, EUA
▪▪ Informações: www.endocrine.org/ceu

52nd EASD Annual Meeting
▪▪ Data: 12 a 16 
▪▪ Local: Munique, Alemanha
▪▪ Informações: www.easd.org 

EndoBridge
▪▪ Data: 20 a 23
▪▪ Local: Antalya, Turquia
▪▪ Informações: www.endocrine.org/meetings/
international/

CBEM 2016
▪▪ Data: 20 a 24
▪▪ Local: Costa do Sauípe, BA
▪▪ Informações: www.cbem2016.com.br /  
4007-2249 ou (51) 3086-9100

IFSO 2016 - 21th World Congress 
▪▪ Data: 28 de setembro a 1º de outubro
▪▪ Local: Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.ifso2016.com 

Outubro

EndoBridge 2016
▪▪ Data: 20 a 23
▪▪ Local: Antália, Turquia
▪▪ Informações: www.endobridge.org

VII Congresso Brasileiro de 
Densitometria, Osteoporose e 
Osteometabolismo (BRADOO)
▪▪ Data: 29 de outubro a 1 de novembro
▪▪ Local: Expoville, Joinville, SC
▪▪ Informações:www.abrasso.org.br /  
(11) 3253-6610

Novembro

The 8th International Congress of the GRS 
and IGF Society
▪▪ Data: 6 a 9
▪▪ Local: Tel Aviv, Israel
▪▪ Informações: hwerner@post.tau.ac.il

2º Congresso Regional de Diabetes do Rio 
de Janeiro
▪▪ Data: 11 e 12 de novembro
▪▪ Local: Royal Tulip Hotel, São Conrado, RJ
▪▪ Informações: www.diabetesrio2016.com.br

XVI Congreso Latinoamericano de 
Diabetes
▪▪ Data: 4 a 8 de novembro
▪▪ Local: Bogotá, Colômbia
▪▪ Informações: www.congresoalad2016.com

Dezembro

45º Encontro Anual do IEDE
▪▪ Data: 09 a 11
▪▪ Local: Centro de Convenções do Ferradura 
Hotel - Búzios, RJ

▪▪ Informações: www.assex.org.br/eventos.asp

Abril 2017

ENDO 2017
▪▪ Data: 1 a 4
▪▪ Local: Orlando, Flórida
▪▪ Informações: www.endocrine.org/endo-2017

Maio 2017

19th ECE - European Congress of 
Endocrinology
▪▪ Data: 20 a 23
▪▪ Local: Lisboa, Portugal
▪▪ Informações: www.ece2017.org/

Junho 2017

XVI Latin American Thyroid Congress
▪▪ Data: 15 a 18 
▪▪ Local: Hotel Windsor Barra - Rio de Janeiro/RJ

Agosto 2017

CBAEM 2017
▪▪ Data: 16 a 19 de agosto
▪▪ Local: Centro de Convenções do Ceará, 
Fortaleza, CE
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